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FÉRIAS PARA O ESPÍRITO? 

Observamos a movimentação dos irmãos en-
carnados na busca das férias, dos momentos para 
refazimento das energias fisiopsíquicas junto a luga-
res aprazíveis, em meio à natureza exuberante que 
o Pai com tanto amor edificou na Terra. 

É justo o relaxamento das tensões que tanto 
incomodam e trazem desconfortos. Colegas difíceis 
no trabalho, chefes exigentes, doenças que acome-
tem um ente querido, as rotineiras dificuldades do 
orçamento domésticos, encontro mensal entre gas-
tos e entradas, que exigem paciência e suor para 
serem enfrentadas. Enfim, são inúmeras as justifica-
tivas arroladas para que cada um se sinta com justo 
direito de gozar o período de férias, inclusive ante-
vendo batalhas no porvir do ano que surge. 

Entretanto, passeia o corpo, jamais o Espírito. 
Isso porque o corpo exige repouso e refazimento, 
naturais para sua constituição. Já o Espírito, cente-
lha divina, jamais descansará. 

Disse-nos com vigor a Grande Luz: "O Pai tra-
balha desde o princípio dos tempos, e eu também 
trabalho." (João, Capítulo 5º, versículo 17) 

O Espírito não tira férias meus irmãos!  
Inevitavelmente haveremos de nos defrontar 

sempre com nossa própria consciência, exigindo-
nos pureza no coração e na mente.  

Ocorre que, em face do relaxamento habitual 
das tarefas, o ser pode, equivocadamente, supor 
que dar-se-á um tempo para as atividades do Espíri-
to.  

No entanto, possivelmente, será no período 
de recesso que mais acendradamente deverá dar 
testemunho de bom cristão.  

As filas insuperáveis dos locais para os quais 
todos acorrem no período de férias são testes pre-
ciosos de paciência. 

As tensões familiares, diante da reunião con-
tínua de todo o clã, fazem com que naturalmente 
venham a emergir espinhos e atritos que no perío-
do do labor anual passariam despercebidas.  

As exigências materiais para fruir e aprovei-
tar, exigindo bom senso e racionalidade para evitar 
dispêndios desnecessários, que mais problemas do 
que alegrias trarão à família. 

E ainda, jamais olvidando que em contexto 
diverso, diante da convivência infeliz dos muitos 
que aproveitam os locais reservados para o refazi-
mento, como praias, rios, matas, para ingestão dos 
alcoólicos, dos tóxicos, e de toda sorte de excessos, 
é imperativo ao cristão manter-se vigilante, pois se 
consegue buscar a prece quando em meio às difi-
culdades do trabalho no dia a dia e do lar crivado de 
pesares, com maior rigor deverá guardar os bons 
pensamentos nos cenários de estentórica licencio-
sidade que emerge em pleno período de férias.  

Por tudo isso, é certo dizer que o Espírito não 
tira férias.  

E, sobretudo, que as férias do corpo haverão 
de ser redobrado trabalho ao Espírito vigilante do 
cristão verdadeiro.  

Que Ele nos ilumine hoje e sempre! 
 
    Um Espírito amigo.  
   

Mensagem psicografado em 3.12013, por Ramon Lisboa 

 



PSICOGRAFIA 

EM 2012 
 
 Ao longo de 2012, nossa equipe de mé-
diuns recebeu 1.610 mensagens psicografadas 
nas terças-feiras e 1.043 mensagens nas quin-
tas-feiras, totalizando 2.653 psicografias. Este 
número é 32% maior que o registrado em 2011.  

 As mensagens de terça foram princi-
palmente notícias de desencarnados solicitadas 
em nossa sede. As de quinta atenderam pedi-
dos de notícias recebidos por correspondência 
e solicitações de orientação espiritual. 

 A procedência dos pedidos recebidos 
por correspondência começou a ser anotada 
em março de 2011. Desde então, foram atendi-
dos pedidos oriundos de 103 cidades diferen-
tes, sendo 68 do Rio Grande do Sul, três de ou-
tros dez estados e duas do exterior (Portugal e 
Estados Unidos).  
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Sociedade espírita sem fins lucrativos, que tem por 
objetivos o estudo, a pesquisa, a prática e a difusão da 
doutrina espírita codificada por Allan Kardec e o desen-
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Presidente: Sérgio Luiz de Ávila. Vice-Presidente: Ramon 
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ton Antônio Bennemann, Marcos Mucillo Daudt e Pércio 
de Moraes Branco (titulares); Dilson Augusto Ness, Lea-
trice C. Ribeiro Pedroso e Gerson Rocha Martins. Depar-
tamento de Comunicação: Pércio de Moraes Branco. 

O Boletim Informativo é um periódico bimestral que 
tem por objetivo divulgar as atividades da Sociedade, 
eventos promovidos pelo movimento espírita ou de seu 
interesse, bem como aspectos da doutrina espírita de 
maior relevância para seus associados. 

Aceitam-se colaborações que se enquadrem nesses 
objetivos, mas textos considerados muito longos pode-
rão ser editados ou rejeitados.  

Tiragem: 200 exemplares impressos, 102 exemplares 
digitais. 

VIDA DEPOIS DO 

NASCIMENTO 
 

No ventre de uma mulher grávida esta-
vam dois bebês. O primeiro pergunta ao outro: 

- Você acredita na vida após o nasci-
mento? 

- Certamente. Algo tem de haver após o 
nascimento. Talvez estejamos aqui principal-
mente porque nós precisamos nos preparar 
para o que seremos mais tarde. 

- Bobagem, não há vida após o nasci-
mento. Como verdadeiramente seria essa vida? 

- Eu não sei exatamente, mas certamen-
te haverá mais luz do que aqui. Talvez cami-
nhemos com nossos próprios pés e comeremos 
com a boca. 

- Isso é um absurdo! Caminhar é impos-
sível. E comer com a boca? É totalmente ridícu-
lo! O cordão umbilical nos alimenta. Eu digo 
somente uma coisa: A vida após o nascimento 
está excluída. O cordão umbilical é muito curto. 

- Na verdade, certamente há algo. Tal-
vez seja apenas um pouco diferente do que 
estamos habituados a ter aqui. 

- Mas ninguém nunca voltou de lá, de-
pois do nascimento. O parto apenas encerra a 
vida. E afinal de contas, a vida é nada mais do 
que a angústia prolongada na escuridão. 

- Bem, eu não sei exatamente como será 
depois do nascimento, mas com certeza vere-
mos a mamãe e ela cuidará de nós. 

- Mamãe? Você acredita na mamãe? E 
onde ela supostamente está? 

- Onde? Em tudo à nossa volta! Nela e 
através dela nós vivemos. Sem ela tudo isso 
não existiria. 

- Eu não acredito! Eu nunca vi nenhuma 
mamãe, por isso é claro que não existe nenhu-
ma. 

- Bem, mas às vezes quando estamos 
em silêncio, você pode ouvi-la cantando, ou 
sente como ela afaga nosso mundo. Saiba, eu 
penso que só então a vida real nos espera e 
agora apenas estamos nos preparando para 
ela... 

(Recebido por e-mail, de autor desconhecido) 



DOAÇÕES RECEBIDAS 
EM 2012 ATÉ OUTUBRO  

AGASALHOS  
  ÁBRIGO 1 peça 

ACOLCHOADO ADULTO 10 peça 

BABEIRO 13 peça 

BERMUDAS  77 peça 

BIQUINI 6 peça 

BLASER 9 peça 

BLUSA 734 peça 

BLUSÕES 231 peça 

BOLSA 52 peça 

BONÉ ADULTO 47 peça 

BOTA ADULTO 11 peça 

CALÇAS 531 peça 

CALÇÃO 28 peça 

CALCINHAS 269 peça 

CAMISAS  286 peça 

CAMISETA ADULTO 268 peça 

CAMISOLA 28 peça 

CASACOS 100 peça 

CHAMBRE 6 peça 

CHAPEU 3 peça 

CHINELO 19 peça 

CINTO 39 peça 

COBERTOR 19 peça 

COLCHÃO 1 peça 

COLETE 12 peça 

COLLANT 1 peça 

CORPETE 1 peça 

CUECAS 28 peça 

CUECÃO 4 peça 

ÉCHARPES 1 peça 

ENXOVAL 7 peça 

FRALDA 101 peça 

FRONHA 80 peça 

GRAVATA 11 peça 

GUARDANAPOS 5 peça 

JAQUETAS 33 peça 

LENÇÓL 62 peça 

LENÇOS DE BOLSO 11 peça 

LUVAS 6 peça 

MACACÃO 9 peça 

MAIÔ 2 peça 

MANTA 18 peça 

MEIAS 372 peça 

MOCHILA 9 peça 

MOLETONS 41 peça 

PANTUFA 3 peça 

PIJAMA ADULTO 41 peça 

ROUPÃO 1 peça 

SAIAS 117 peça 

SANDALIA 62 peça 

SAPATILHA 1 peça 

SAPATOS 168 peça 

SHORT 46 peça 

SOUTIEN ADULTO 88 peça 

TAMANCO ADULTO 7 peça 

TÊNIS  37 peça 

TIP TOP 36 peça 

TOALHA 19 peça 

TOUCAS 9 peça 

TRAVESSEIRO 4 peça 

VESTIDOS 148 peça 

XALE 4 peça 

DOAÇÕES DE ALIMENTOS  
ACHOCOLATADO 6,5 kg 

AÇÚCAR 203 kg 

ARROZ 368 kg 

AVEIA 0,23 kg 

BALA 53 pct 

BOLACHA 69 pct 

CAFÉ 4,5, kg 

CESTAS DE PÁSCOA 90 pct 

CREME DE LEITE 2 tubo 

EXTRATO DE TOMATE 5 kg 

FARINHAS   446,5 kg 

FEIJÃO 90 kg 

GELATINA 7 kg 

GELEIA 7 kg 

GULOSEIMAS 253 pct 

LEITE 98 litro 

LEITE EM PÓ 6 pct / lt 

LENTILHA 3,5 kg 

MAIZENA 1 kg 

MAIONESE 2 kg 

MASSA 158 kg 

MU-MU 1 lata 

NESCAFÉ 2 lata 

NESCAU 27 lata 

CAFÉ 19 lata 

ÓLEO DE SOJA 19 lata 

PIRULITO 1 pct 

PÓLENTA 7 kg 

SACOLA ECONÕMICA 4 kg 

SAL 29 kg 

 O U T R A S  
D O A Ç Õ E S 

CAPA ALMOFADA 5 peça 

CARTEIRA 3 peça 

COPOS 37 peça 

CREME DENTAL 1 tubo 

SABONETE 12 unid 



 

30 DE JUNHO 

DIA DO MÉDIUM 
 

O dia 30 de junho, data em que desencar-
nou Chico Xavier, é oficialmente reconhecido como 
o Dia do Médium no município de Porto Alegre.  A 
data foi criada a partir de mensagem enviada em 
2002 por Mário Quintana através da médium Maria 
das Dores Azambuja. Conta ela que Quintana disse: 
Tem dia do pai, da mãe, do jovem... Por que não um 

dia do médium? Vocês merecem, são trabalhadores. 

A médium soube então que cabe a Câmara 
de Vereadores criar oficialmente as datas comemo-
rativas e procurou o vereador Luiz Braz. Ele concor-
dou em encaminhar projeto de lei nesse sentido, 
que foi aprovado por unanimidade e sancionado 
pelo prefeito João Verle no mês seguinte.  

A data escolhida também teria sido suges-
tão de Mário Quintana. Em entrevista ao jornal Zero 

Hora, Maria das Dores disse, em 1º de julho de 
2003, que já havia recebido quatro vezes a visita de 
Mário Quintana. Conta ela que na primeira dessas 
visitas o poeta ainda não sabia que havia desencar-
nado e que fora levado por Érico Veríssimo. Isso 
parece confirmar o acontecido em uma memorável 
reunião mediúnica havida na nossa casa em 19 de 
novembro de 1996. Nela, Mário Quintana compare-
ceu, dizendo que não queria vir, mas fora trazido 
por seus amigos. E ao final dos trabalhos, para es-
panto de todos, constatou-se que, além da mensa-
gem ditada por ele, um segundo médium recebera 
texto ditado por Cecília Meirelles, um terceiro mé-
dium recebera outro, de Josué Guimarães e um 
quarto médium recebera mensagem de Vinicius de 
Moraes.  Nunca antes ou depois daquela noite se 
viu algo igual nos quase vinte anos de existência da 
nossa sociedade espírita.  
 

SOBRE OS FILHOS 
 

Filho é um ser que nos foi emprestado para 

um curso intensivo de como amar alguém além de 

nós mesmos, de como mudar nossos piores defeitos 

para darmos os melhores exemplos e de aprender-

mos a ter coragem. Isto mesmo! Ser pai ou mãe é o 

maior ato de coragem que alguém pode ter, porque 

é se expor a todo tipo de dor, principalmente da 

incerteza de estar agindo corretamente e do medo 

de perder algo tão amado.    

 Perder? Como?  Não é nosso, recordam-se? 

Foi apenas um empréstimo. 

(José Saramago) 
 

QUANDO  

DEUS MANDA... 
  
Uma senhora muito  pobre  telefonou para  

um programa cristão de rádio pedindo ajuda.  
Um bruxo do mal que ouvia o programa re-

solveu pregar-lhe uma peça. Conseguiu seu endere-
ço, chamou seus secretários e ordenou que fizes-
sem uma compra e levassem para a mulher, com a 
seguinte orientação:  

- Quando ela perguntar quem mandou, res-
pondam que foi o Diabo! 

Ao chegarem à casa, a mulher os recebeu 
com alegria e foi logo guardando os alimentos. Os 
secretários do bruxo, conforme a orientação rece-
bida, lhe perguntaram: 

- A senhora não quer saber quem lhe enviou 
estas coisas? 

A mulher, na simplicidade da fé, respondeu:  
- Não, meu filho. Não é preciso. Quando 

Deus manda, até o Diabo obedece! 
 

 


